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Sinuosidades do garimpo ilegal e 
matanças em Cabo Delgado 

E GÍDIO PLÁ CIDO 

O norte- da provinda d e Cabo D elgad o p assou d P sonho a p e--­
sadelo. Ric o e m rc>c u rsos n a turaJs, a r togii\o é n este mom e nto p al­
co d e ata ques t e rroris t as que d esd e 201 7 j á fizer a m m a is d e 1500 
mo1·tos e v ários deslocados, sobre tudo nos d istl"itos d e l\1a c o m i a , 
l\1uidumbe, Nanga d P, P a lma, Quissanga e l\1ocímboa d a Pra ia. 

O
~::;ça q:: 
populações 
locais tem 
ligação com 

os j ihadistas islâmicos do Al­
-shabab, que em vários pontos 
do Continente Africano se­
meia luto. H á a percepção de 
que seja este mais um caso de 
maldição dos recursos. O gás. 
rubis e outros minérios estão 
em quantidades inestimáveis 
em Cabo Delgado. entretanto. 
o garimpo e comércio ilegal de 
rubis no distrito de Montepuez 
têm s ido. também. apontados 
como um dos possíveis meios 
de financiamento do terrorismo. 

Ê que, curiosamente. o ter­
rorismo apareceu depois da 
mega-operação de expulsão de 
garimpeiros ilegais, sobrerudo 
estrangeiros, na sua maioria 
tanzanianos, somalis e tailande­
ses. bem como alguns nacionais 
que não tinham documentos e 
nem residê ncia fixa em Monte­
puez. A última grande operação 
ocorreu em F evereiro de 2017. 

O Comandante-Geral da Po­
licia da República de Moçam­
bique. Bernardino Rafael. que 
recentemente liderou a comitiva 
de jornalistas que visitou alguns 
distritos destroçados pelo t'erro­
rismo. entende que pese embora 
não se possa estabelecer uma 
ligação directa com a activi­
dade do garimpo ilegal pode­
-se fazer algumas conexões. 

··A relação directa não, mas 
a econõmica pode existir. Vo­
cês devem saber que a fonte de 
rendimento de qualquer tipo de 
conflito passa necessariamen­
te pelos recursos naturais, flo­
restais, até o tráfico de drogas. 
Aqui e sô fazer conexões. Ga­
rimpo sempre existiu. mas não 
teve essas repercussões. Agora. 
tendo em conta aquilo que acon­
tece podemos dizer que exis­
l'em estas ligações como fonte 
de financiamento do terroris­
mo". disse B e rnardino Rafael. 

Para o Comandante da Po­
licia. os terroristas encontram 
várias fórmulas de se financiar, 
incluindo a utilização de algu­
mas pessoas das comunidades. 

"Os terroristas agem da 
mesma maneira como agem 
os raptores. Os raptores têm os 
executores que são pagos que 
devem executar. Se você não 
executa está condenado. Não 
tem nada que fazer porque já 
recebeu o dinheiro. Alguns 
são raptados nas c idades e vi­
las porque receberam dinheiro, 
mas não cumpriram com o que 
eles mandaram. Você recebe 
este dinheiro. mas tanto por­
cento tem que passar porque o 
dinheiro e deles. Se não cum­
pre vai ser raptado. Ê este tipo 
de problema que existe dentro 
do terrorismo... e.""tplica RafaeL 

Situação sinuosa 

Isaura Máquina. adminis­
tradora de Montepuez, diz que 
apesar do trabalho de limpeza 
dos garimpeiros ilegais na­
quele ponto do pais, a sih.lação 
está longe de ser controlada. 

A fonte argumenta que os 
tribunais estão neste momen­
to pressionados e faltam jui­
zes para julgar os criminosos, 
para não falar de milhares de 
garimpeiros que acabam en­
contrando a morte nas minas. 

Acrescenta que a nível local 
não há solução ã vista por cau­
sa da complexidade dos casos. 

··A siruação do garimpo é 
s inuosa e é um desafio. Só nós, 
a nível do distrito. não teriamos 
capacidade de resolver. Temos 
tido brigadas de nível provin­
cial que trabalham com vãrios 
sectores agregados. O que nós 
fazemos é continuar a sensi­
bilizar as nossas populações 
para reiterar a vigilância, mas 
não se empenhar nesta activi­
dade de garimpo ilegal. terem 
associações. Temos algumas 
organizações da Sociedade Ci­
vil que fazem várias palestras e 
trabalham connosco na dissemi­
nação da legis lação de minas e 
de como fazer garimpo legal. Só 
que por causa de esta actividade 
ser muito apetecível para mui­
tas pessoas e dificil a gestão". 
começou por explicar a fonte. 

A administradora de Mon­
tepuez acrescenta que o grande 

problema que o distrito encon­
tra para pôr cobro à sih.lação tem 
ainda a ver com a vulnerabilida­
de dos homens da Lei e Ordem. 
devido a "fertilidade econó­
mica" que o garin1po acarreta. 

A administradora explica 
que não são raras as vezes em 
que a Policia é corrompida. prin­
cipalmente pelos receptores dos 
produtos provindos do garimpo 
ilegal, mas diz não se tratar de 
questões instirucionais. mas sim 
comportamentais dos agentes. 

··Aos receptores temos bri­
gadas a uivei da PRM que vão 
para saber da legalidade da 
compra. Mas por causa da s i­
nuosidade e muito corruptível e 
cria alguma fragilidade das nos­
sas FDS. que são elas que têm 
que garantir que a actividade do 
garimpo ilegal não seja feita no 
nosso distrito. Portanto, é mui­
to delicado gerir esta s ituação. 
Temos alguns que continuam 
firmes. Mesm o em re lação ao 
garimpo, pensa-se que tem lá 
n a empresa (Montepuez Ruby 
Mining) pessoas que facilitam a 
entrada. É uma questão de com­
portamento" . concluiu a fonte. 

D rama social 

Enquanto por um lado tenta­
-se defender os recursos natu­
rais contra a pilhagem ilegal. 
sobrerudo por estrangeiros. 
há. por outro. um drama social 

por resolver. Milhares de des­
locados perderam quase tudo: 
familiares decapitados, casas 
queimadas. machambas pilha­
das pelo terrorismo. E neste 
momento precisam de rudo. 
Para eles. o pouco e muito. 
Alguns só ficaram com roupa 
de corpo e nem sequer sabem 

onde estão os seus familiares. 
A reportagem do Zambeze 

conversou com Sirage Anula, 
o riundo da aldeia de Nacopa. 
em Quissanga. Aruna está aco-

modado no Centro Agrârio de 
Metige. um dos cinco centros 
existentes. e explica a sua sihJ­
ação dramática: "'Nôs viemos 
aqui por causa destes malfeito­
res que estão a nos atacar cada 
vez mais". começou por explicar 
a nossa fonte. com ar de muita 
preocupação e s inais exteriores 

de preocupação sobre o futuro 
incerto a que está votado. "Vivo 
aqui eu, os meus quatro filhos 
e com a minha mulher somos 
seis". começou por explicar. 



 

u-para nós,. sairmos da nos­
sa aldeia é porque as casas 
foram queimadas,. mas como 
não havia soldados não houve 
confrontação. A comunidade 
esmva sozinha,. fugimos para 
o ma to e e l es vieram à nos­
sa trás e conseguiram matar 
quatro pessoas'"'",. acrescent o u . 

Num outro desenvolvimen­
to,. .Aruna,. um dos p oucos que se 
e xpressa fluentemente em portu­
guês no centro de acomodação,. 
disse que um dos grandes dra­
mas por que passam muitas fa­
mílias ali acomodadas tem a ver 
com a falta de esteiras para dor­
mir,. optando por dormir no chão . 

.. C hegamos aqui no dia O 1 
de .M:aio. Queremos voltar mas 
não hã segura..nça. Queremos 
um s itio mais s eguro para vi­
vermos. Aqui vivemos no so­
frimento,. o que mais nos inco­
moda é dormir no chão e com 
as c rianças é muito lamentáveL 
G-raças a Deus os apoi os para 
alimentação vindos dos go­
vemos provinciais e nacionais 
têm c h egado.,,. disse a fonte. 

No Centro Agrãrio de lvleti­
ge também h á um misto de s en­
timen tos. Sofrimento mas t am­
bém alegria_ Naquel e local. pelo 
menos cinco crianças nas ceram_. 
São bebés que n a s ceram no auge 
do sofrimento,. mas porque a 
hora de vir ao mundo por vezes 
não se escolhe,. eles nasceram. 

É o caso da pequena A.m.i­
na Saquina que nasceu a 1 8 
de Setembro pas sado. A mãe 
é também uma menor de ida­
de. Tem apenas 16 anos e 
chama-s e Ancha A.iqu.ide. 

"'"Quando os t e rroris t a s 
chegaram_ tive que correr,. em­
boca eu estives se grávida. M:e 
e s condi no mato, juntamente 
com a minha familia"",. expl i­
cou a mãe d e primeira viagem. 

Ancha.. que viveu longos 
anos da sua v ida na cidade 
de Pemba,. antes de regres­
s ar à sua aldeia, no distrito de 
Quissanga,. diz ter o sonho de 

ver a s ua num 
ambient e calmo e sem terror. 

"'Esoero aue i sto tudo aca-

b e para voltarmo s à nos sa al­
deia_ A minha filha não deve 

passar e nem ver aquilo que 
vi. Ain.da sou menor,. quero 
também voltar a e s tudar. Eu 

e s tava n a 1 oa c l ass e quando 
parei de estudar"",. disse Ancha. 


